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Prefácio

Os sistemas operacionais são elementos fundamentais para o funcionamento de
praticamente qualquer sistema de computação, dos minúsculos sistemas embarcados
e telefones celulares aos gigantescos centros de processamento de dados das grandes
empresas. Apesar da imensa diversidade de sistemas operacionais existentes, eles
tentam resolver problemas de mesma natureza e seguem basicamente os mesmos
princípios.

Conhecer sistemas operacionais a fundo não é algo reservado a hackers, mas
importante para todo profissional de computação, pois os mecanismos implementados
pelo sistema operacional afetam diretamente o comportamento e o desempenho das
aplicações. Além disso, o sistema operacional é uma peça chave na configuração de
serviços de rede e na segurança do sistema.

Existem muitos livros de sistemas operacionais disponíveis no mercado, quase
todos muito bons, escritos por profissionais reconhecidos mundialmente. Entretanto,
bons livros de Sistemas Operacionais podem custar centenas de reais, o que os torna
inacessíveis a uma parcela significativa da população. Este livro seria apenas mais uma
opção de compra nas livrarias, não fosse por um pequeno detalhe: foi concebido como
um Livro Aberto, desde seu início. Um Livro Aberto (do inglês Open Book) é um livro
amplamente disponível na Internet em formato digital, sem custo. No exterior, muitos
open books estão também disponíveis nas livrarias, para aquisição em formato impresso.

Eu acredito que “inclusão digital” não significa somente permitir o acesso
a computadores à parcela mais pobre da população, mas também desmistificar o
funcionamento dessa tecnologia e incentivar seu estudo, para fomentar as próximas
gerações de técnicos, engenheiros e cientistas, vindas de todas as classes sociais. Nosso
país não pode mais se dar ao luxo de desperdiçar pessoas inteligentes somente porque
são pobres.

Prof. Carlos Maziero, Dr.
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